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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, que tem no seu nono volume uma variedade de assuntos 
relaciondos a saúde, teremos por exemplo a temática Educação e saúde, com os capitulos: 
- Avaliação antropométrica de crianças em escolas públicas do município de Wenceslau 
Braz; - A educação em saúde aplicada na cobertura vacinal em crianças de 0 a 5 anos; - 
Educação em saúde sobre otite média na infância em uma Unidade Básica de Saúde.

Nessa edição teremos também capítulos que apresentarão estudos sobre a saúde 
do idoso e da pressoa com deficiência, que serão os capitulos: - Automedicação em 
idosos; - mudanças biológicas na fase idosa e suas consequências; - A fisiopatologia da 
Doença de Alzheimer e a interaçâo do alumínio em sua gênese; - Doença de Alzheimer 
enquanto responsabilização familiar e o predomínio de mulheres no cuidado da pessoa 
idosa; - Influência do protocolo Pediasuit e Therasuit em crianças com Paralisia Cerebral; 
- Microcefalia e Políticas públicas: desafio e necessidade; - Avaliação da independência 
funcional em amputados de membro inferior; - Ações em saúde para pessoas com 
deficiência; - Anatomia com as mãos:  apresentação do corpo humano para a comunidade 
surda; - Protocolos fisioterapêuticos na reabilitação motora em crianças Síndrome de 
Down; - Avaliação do pico de crescimento de indivíduos com Síndrome de Down por meio 
da análise de curva de crescimento em radiografias carpais.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Atuação do enfermeiro(a) na atenção 
primária à saúde frente ao cuidado a usuários com HIV/AIDS; - Impactos sociais da 
extração de rochas ornamentais na saúde do trabalhador; - As consequências psicólogicas 
da alienação parental; - A enfermagem no cuidado à criança vítima de violência doméstica; 
- O impacto na saúde mental de crianças em eventos pós-traumáticos; - Os índices de VO2 
como componente de avaliação da aptidão física.

 E ainda dando continuidade, serão descritos estudos sobre a interferência do meio 
ambiente na saúde, enfocando: a interface do meio ambiente com a saúde contrapondo 
a medicamentalização do processo de saúde, - Estudo sobre construções às margens 
do Açude Ayres de Sousa e os riscos que elas acarretam para seus habitantes e para o 
próprio açude, - Zooterapia , que é a utilização de animais como abordagem terapêutica em 
humanos, - Biopeptideos na saúde humana: obtenção dos hidrolisados utilizando plasma 
suíno e protease neutra e os Pesticidas e o seu ciclo no meio ambiente. 

Deste modo a obra “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” apresenta 
estudos, discussões, revisões, relatos de experiências obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos, que desenvolveram seus trabalhos de maneira concisa e didática. Sabemos 
o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: O presente estudo tem por objetivo 
analisar as construções às margens do açude 
Ayres de Souza e a relação da população 
local com o reservatório, apontando os 
principais danos socioambientais, ocasionados 
principalmente pela falta de saneamento nessas 
residências, assim como em boa parte do distrito. 
Além disso, o estudo se baseia na percepção 
da população sobre esses problemas e tem 
como finalidade verificar a qualidade de vida e a 
qualidade da água de uma das principais fontes 
de abastecimento da região norte do Ceará. Além 

de pesquisas bibliográficas a respeito de casos 
semelhantes já ocorridos no Brasil, estudou-se o 
histórico de problemas socioambientais sofridos 
pelo distrito e os impactos dos problemas na 
qualidade de vida do açude. Ademais, fez-se 
necessário ainda uma pesquisa online, através 
de um formulário eletrônico aos moradores do 
distrito pertencente ao município de Sobral/CE, 
a fim de reafirmar a veracidade dos fatos. Após 
a análise de todos os dados, concluiu-se que de 
fato, os moradores do distrito Jaibaras e o açude 
Ayres de Sousa vem sofrendo durante anos 
com o descaso do poder público. Observou-se 
ainda que as moradias irregulares presentes na 
margem do açude aliado a falta de saneamento 
no distrito, interferem diretamente na qualidade 
da água do açude. 
PALAVRAS-CHAVE: Açude Jaibaras. 
Socioambiental. Saneamento. Apropriação.

BUILDINGS ON THE BANKS OF THE 
AYRES DE SOUSA DAM AND THE RISKS 

THEY ENTAIL FOR ITS INHABITANTS 
AND THE DAM

ABSTRACT: The present study aims to analyze 
the constructions on the banks of the Ayres de 
Souza dam and the relationship of the local 
population with the reservoir, pointing out the main 
socio-environmental damages, caused mainly by 
the lack of sanitation in these residences, as well 
as in a large part of the district. Furthermore, the 
study is based on the population’s perception of 
these problems and aims to verify the quality of 
life and water quality of one of the main sources of 
supply in the northern region of Ceará. In addition 
to bibliographical research on similar cases that 
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have already occurred in Brazil, the history of socio-environmental problems suffered by the 
district and the impacts of the problems on the quality of life of the dam were studied. In 
addition, an online survey was necessary, through an electronic form to the residents of the 
district belonging to the municipality of Sobral/CE, to reaffirm the veracity of the facts. After 
analyzing all the data, it was concluded that in fact, the residents of Jaibaras district and 
Ayres de Sousa dam have been suffering for years with the neglect of public power. It was 
also observed that the irregular dwellings present on the edge of the weir allied to the lack of 
sanitation in the district, interferes directly in the quality of the water of the weir. 
KEYWORDS: Dam Jaibaras. Socio-environmental. Sanitation. Appropriation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A ausência de bons períodos chuvosos desde o ano de 2009 aliada ao crescimento 

do distrito de Jaibaras acarretou a construção de moradias irregulares às margens do 
açude Ayres de Sousa (Figura 1), importante reservatório da região Norte do Ceará. Toda 
a problemática teve início devido à desenfreada ocupação e negociação das terras locais 
entre moradores. Além do mais, a escassez de chuvas na região possibilitou o surgimento 
de áreas aparentemente propícias para construção civil e isso potencializou o problema da 
ocupação. Algumas das residências, além de serem construídas em terrenos negociados 
ilegalmente não possuem saneamento básico e isso interfere diretamente na qualidade 
da água do reservatório que é alimentado também pelo escoamento superficial das águas 
que banham a área urbana em períodos chuvosos. Essa temática da água vem sendo 
discutida desde a época da implantação de viveiros para peixes na região. Num artigo 
publicado em 2015 pelo Instituto Federal do Ceará, podemos observar que há uma má 
relação entre os habitantes locais e o açude. É destacado ainda que uma das principais 
fontes de poluição das águas do reservatório é o despejo de resíduos domésticos não 
tratados e isso tem forte relação com as moradias irregulares. Os resíduos destas moradias 
escoam em valas características da prática de esgoto a céu aberto e esse fator aliado às 
épocas chuvosas contribui para a poluição do reservatório pois parte da água que escoa se 
encontra misturada aos resíduos.
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 Figura 1 - Reservatório e população

 Fonte: Super Click, 2020.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Informações técnicas sobre o açude
Localizado a 251 km de Fortaleza entre as coordenadas de  3o 45’ latitude Sul e, 40o 

27’ de longitude W.G. , no norte do Ceará, o Açude Público Federal Ayres de Souza (Figura 
2), construído entre os anos de 1930 e 1933, conta com uma barragem de terra com cortina 
impermeabilizada sobre o Rio Jaibaras. Atualmente o reservatório, que faz parte da Bacia 
Hidrográfica do Acaraú, conta com 350,26 m de extensão e capacidade de acumulação 
máxima de 104.430.000 m3 de água. O açude é popularmente conhecido como açude 
Jaibaras, por se localizar em um distrito de mesmo nome com área de 158,23 km², na zona 
rural do município de Sobral. 

Figura 2 - Mapa do distrito de Jaibaras e do Açude Público Federal Ayres de Souza

Fonte: MapasApp (2020)
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2.2	 Um pouco da origem do problema
Após a conclusão da construção e a implementação do açude em 1937, o distrito 

de Jaibaras teve um considerável crescimento visto que, de acordo com o Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas - DNOCS, as principais atividades econômicas 
desenvolvidas no perímetro  irrigado do açude eram a produção agrícola de gêneros 
alimentícios como arroz, feijão vigna, melancia, algodão herbáceo e milho verde e todas 
são diretamente ligadas com a existência do açude. 

Todavia, a importância do reservatório para a região, além do fato de estar ligado a 
economia, se dá principalmente por conta do seu potencial de abastecimento. De acordo 
com dados da Agência Nacional de águas - ANA, 57% do volume de água é destinado para 
o consumo dos habitantes do distrito e das cidades de Sobral e Cariré. 

A respeito de seu histórico de cheias, podemos analisar no gráfico 1 que sua última 
sangria ocorreu em 2009 e no ano de 2011 o reservatório chegou a atingir 99,39% de sua 
capacidade total. Após a sangria, os índices começaram a sofrer redução até chegarem à 
marca de 15,9 % no ano de 2016, ano em que houve uma das piores secas enfrentadas 
pela população desde o ano 2000. 

Essa longa estiagem trouxe consigo o surgimento de áreas aparentemente propícias 
para a construção civil que pouco a pouco se tornaram alvo dos moradores de Jaibaras.

 

Gráfico 1 -Variação do açude Ayres de Sousa entre os anos de 2000-2020 

Fonte: FUNCEME (2020).

Apesar do crescimento e importância econômica do açude, o baixo poder aquisitivo 
de parte dos moradores aliado a ausência de sangria do reservatório entre os anos de 
2011 e 2019 (Gráfico 1), fez surgir a problemática que envolve a apropriação de terras 
localizadas nas margens do açude.
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2.3	 Processo de apropriação
A questão envolvendo as moradias ilegais não é recente, desde 2009 vemos notícias 

que enfatizam a dificuldade do DNOCS em conter o avanço da população nas áreas de 
proteção do açude. Uma dessas notícias foi publicada em um blog sobralense intitulado 
Sobral de Prima e nela podemos ver claramente que a situação é antiga e que a ilegalidade 
das residências não interfere na continuação desse avanço.

O processo desordenado de apropriação de terras ficou ainda mais evidente com 
o crescimento populacional. Segundo o gráfico do site City Population (Gráfico 2), entre 
o período de 2010 e 2019 há uma estimativa de que o número de habitantes do distrito 
aumentou numa taxa de 1,19% ao ano, o que  representa uma média de 54 novos  indivíduos 
no intervalo de 12 meses  partindo censo de 2010 até o ano de 2019. Considerando todo 
o período apresentado (2000 a 2019) nota-se um crescimento de aproximadamente 28% 
da população local.

Esse aumento no número de pessoas sem dúvida agrava o problema das invasões 
pois a verticalização de moradias, comumente vista centros urbanos como Sobral, ainda 
não é realidade de Jaibaras o que nos leva a concluir que a população se expande 
horizontalmente, ou seja, em direção aos limites do distrito e isso inclui as margens do 
açude.

Gráfico 2 - Crescimento populacional do distrito

Fonte:  IBGE (2000,2010)

Outro detalhe a ser ressaltado é que segundo o Censo de 2010 do IBGE, a 
densidade demográfica de Jaibaras é alta na região central (Figura 3). Este fator, aliado 
ao custo dos poucos terrenos disponíveis nesta área fez com que a população nova se 
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estabeleça em locais próximos aos limites do distrito, onde os terrenos são mais baratos 
e trazem consigo a fertilidade necessária para a prática da agricultura, ainda vista como 
fonte de renda no distrito. Essas áreas, comumente próximas às margens do açude, são 
negociadas facilmente entre moradores e acabam sendo ocupadas sem oficialização no 
cartório.

Figura 3 - Mapa da densidade demográfica de Jaibaras.

Fonte: IBGE (2010).

Resumidamente, o crescimento populacional, o aumento da densidade demográfica, 
a não verticalização do espaço ocupado pela população local e a facilidade de negociação 
dos terrenos deram origem às ocupações e construções ilegais, além de tornar esse 
processo cada vez mais comum e rotineiro. Além disso, os quatro pontos atrelados dificultam 
a fiscalização do DNOCS no que diz respeito a constatação e controle da existência de 
moradias irregulares.

2.4	 Saneamento 
Construir em áreas próximas a reservatórios é um ato ilegal, previsto pela Lei nº 

12.651/12, pois coloca em risco tanto a população ocupante, visto que pode vir a ocorrer 
uma cheia no açude, como também o próprio reservatório, já que com a falta de saneamento 
no local há o descarte incorreto dos resíduos líquidos gerados, como mostra a figura 4.
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.
  Figura 4 - Esgoto a céu aberto

 Fonte: Própria, 2019

Dados do DATASUS mostram que, em 2018, o Brasil contabilizava 233 mil internações 
por doenças de veiculação hídrica, isso se dá pelo país ter sofrido algumas epidemias 
impulsionadas pela falta de saneamento básico nos últimos anos. De acordo com dados do 
Ministério da Saúde, no ano de 2019, a região norte do Brasil obteve os piores índices de 
saneamento do país, concentrando a maioria dos casos de Zika e Chikungunya durante o 
surto. Além dessas, outras doenças como leptospirose, giardíase, criptosporidíase, cólera, 
disenteria bacteriana e amebíase foram espalhadas devido à ausência de saneamento. 
Nesse sentido, verifica-se que o agravo à saúde causado pela falta de coleta segura de 
esgotos é um grave problema.

Jaibaras possui uma estrutura incompleta de saneamento básico que atenda toda 
a região, sendo composta por 50% de rede coletora de esgoto com ligações prediais, 
intradomiciliares e Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). Esse fator contribui para que 
haja o despejo do esgoto coletado nas proximidades da bacia hidráulica do reservatório, 
sendo que este deveria ser bombeado para ETE. É importante ressaltar que o distrito faz 
parte do programa de desenvolvimento do município de Sobral-CE, o PRODESOL, que 
possui como um dos principais componentes o saneamento ambiental visando melhorar os 
sistemas de esgotamento sanitário e Jaibaras é um dos beneficiários.

2.5	 Consequências ambientais
As construções desordenadas já não são mais um assunto de cunho exclusivamente 

técnico, pois verificou-se que o açude se encontra com fontes de poluição ocasionadas 
principalmente pela ação antrópica devido à disposição inadequada do lixo e esgoto. 

Para lidar com essa situação a vigilância em saúde ambiental do município de 

https://www.google.com.br/search?safe=active&q=Giard%C3%ADase&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3SDYyMihWAjONTM0s0h4xOnMLvPxxT1jKatKak9cYTbi4gjPyy13zSjJLKoXUuNigLBkuXimELg0GKW4uBJcHAJAzxhpeAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQtaryi93aAhXGEZAKHT2jAZ4Q0EAIxQEwCQ
https://www.google.com.br/search?safe=active&q=Criptosporid%C3%ADase&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3SDYyMihWAjMNSwzTSh4xOnMLvPxxT1jKatKak9cYTbi4gjPyy13zSjJLKoXUuNigLBkuXimELg0GKW4uBJcHAKETxUJeAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQtaryi93aAhXGEZAKHT2jAZ4Q0EAIwwEwCQ
https://www.google.com.br/search?safe=active&q=C%C3%B3lera&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3SDYyMihW4gAxjUySjR4xOnILvPxxT1jKYtKak9cYjbi4gjPyy13zSjJLKoVUuNigLCkuHim4Jg0GKS4uOI8HACNUCKNbAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQtaryi93aAhXGEZAKHT2jAZ4Q0EAIwQEwCQ
https://www.google.com.br/search?safe=active&q=Ameb%C3%ADase&stick=H4sIAAAAAAAAAONgFuLUz9U3SDYyMihWAjMNKyxyLR4xOnMLvPxxT1jKatKak9cYTbi4gjPyy13zSjJLKoXUuNigLBkuXimELg0GKW4uBJcHAGARdqdeAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiQtaryi93aAhXGEZAKHT2jAZ4Q0EAIvQEwCQ
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Sobral realiza desde 2010 o acompanhamento e monitoramento das águas através do 
programa VIGIÁGUA, contudo, há indícios de degradação ambiental no açude suficientes 
para inviabilizar a utilização do reservatório num futuro próximo.

Os estudos realizados da qualidade da água do açude mostram que essa 
perspectiva cada vez mais torna-se uma realidade. Dentre os parâmetros físicos, químicos 
e microbiológicos analisados, o parâmetro oxigênio dissolvido (OD) foi evidenciado com 
destaque pois as concentrações eram bem menores que as admissíveis pela Resolução 
nº 357/05 do Conselho Nacional do Meio Ambiente. É válido ressaltar que ao mensurar a 
quantidade de OD no açude não foi possível apenas detectar a qualidade ambiental das 
águas como também da capacidade da vida aquática, isto é, a sobrevivência de muitas 
espécies que dependem da presença de oxigênio dissolvido na água.

Além disso, em virtude dos impactos ambientais, o açude tem acelerado processo 
de eutrofização que diz respeito ao acúmulo exagerado de nutrientes e resulta em um 
elevado número de cianobactérias, potencialmente tóxicas para a saúde humana. Desse 
modo, evidencia-se um gradativo processo de alteração ambiental no açude e torna-se 
necessário um monitoramento que detecte tais problemas, conforme a legislação ambiental 
vigente.

2.6	 Coleta de dados e resultados
No diagnóstico do perfil social dos 31 entrevistados os resultados demonstraram 

que 74,2% dos questionados eram do sexo feminino e 25,8% do sexo masculino. A faixa 
etária majoritariamente está entre 15 e 30 anos, cerca de 80% dos entrevistados. Essas 
famílias, em geral, residiram por toda a sua vida no distrito e a maioria, atualmente ainda 
faz parte da população local.

Na investigação da qualidade da água do reservatório e das condições de vigilância 
sanitária constatou-se que 48,4% dos entrevistados considera a água do açude de boa 
qualidade, enquanto isso 45,2% consideram a qualidade ruim. Apesar disso 67,7 % 
constataram que o açude apresenta um odor em determinados períodos do ano, isso se 
deve ao fato do sistema de saneamento da cidade ainda ser precário. Dos participantes, 
61,3% afirmaram também que já viram esgoto sendo despejado dentro do açude, além disso 
63,3% alegaram que em suas respectivas residências o esgoto é despejado em fossas, 
que são altamente propícias para a contaminação do lençol freático e da água do açude. 
Por fim, 13,3 % dos participantes informaram que os esgotos de suas residências são 
despejados em céu aberto, logo a coleta de esgoto atinge somente 23,3% dos moradores 
procurados.

Dentre os problemas verificados o risco à saúde pública está diretamente ligado 
a falta de serviços em saneamento básico. Nesse sentido, foi possível observar através 
do formulário que os moradores estiveram expostos a pelo menos um tipo de doença de 
veiculação hídrica. Dentre as doenças ou sintomas apresentados, a diarreia obteve o maior 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 9 Capítulo 22 189

percentual de ocorrência dentre as doenças verificadas no presente estudo com 92,3% 
conforme está exposto no gráfico 3. Outras doenças também foram destaque: Infecções na 
pele (46,2%), Dengue (38,5%), Infecções nos olhos (19,2%), Zika Vírus (7,7%), Chikungunya 
(7,7%). Já em relação a água do reservatório, apenas 22,6% dos entrevistados relatou ter 
apresentado manchas na pele após o contato direto com o açude, seja por meio de banhos 
ou de outras atividades.

Gráfico 3 - Ocorrência das doenças de veiculação hídrica em Jaibaras-CE

Fonte: Própria, 2020

3 | 	CONCLUSÃO
O presente estudo foi realizado com o intuito de coletar dados a respeito da população 

de Jaibaras e constatar a situação do reservatório. O fato é que ao longo dos últimos anos 
a qualidade de vida dos moradores do distrito está sendo comprometida devido à falta de 
serviços em saneamento básico, além de que a principal fonte de abastecimento da região 
apresenta riscos de degradação ambiental e encontra-se com falhas no monitoramento. Tais 
fatores são opiniões de moradores do distrito, que através de uma pesquisa online deram 
seu parecer a respeito de alguns fatores referentes ao açude. Dentre esses fatores, vale 
ressaltar uma das perguntas do formulário referente a importância que os órgãos públicos 
dão ao reservatório, que foi considerada por 87,1% dos participantes como insuficiente.
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